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Radicalismo po-

Implantada a Repubiiea 
Portugueza, regimen go- 
vernativo que d’ha muito 
nos sorri e defendemos 
desasscmbradamen t e, íor- 
maram-se dois grandes  
campos politicos que nos 
deixaram por algum tem­
po perplexos. Ambos, pa­
ra nós, tendiam para o 
mesmo fim, de maneira 
que, num a espectativa be­
névola para com ambos, 
não subíamos qual deve­
ríamos seguir; mas vindo 
d’ha tem ros a esta parte a 
analisar os actos pratica­
dos por essas duas gran ­
des frações, resultou optar­
mos pelo partido Radical.

Deve ser ele o. que mais 
profundamente ha de ca­
lar na alma portugueza, 
porque o encontrámos já 
com um grande listão de 
luz» e o mais correto, o 
mais são.

Perfeitamente compene­
trados de que no regimen  
democrático, ezi^te ampla 
liberdade de escolha, julgá­
mos não merecer censura 
de quem. quer que seja e 
que se desvie,, por qualquer 
razão, do nosso campo po­
lítico, como. tam bem — aíir- 
màmol-o com toda a fran­
queza!— não censuraremos 
n in g u é m ...

Ern qualquer parte, os 
nossos inimigos politicos, 
nos encontrarão prontos, e 
resolutos a  dar-lhes satis­
fação clara dos nossos a- 
ctos, quando quem se nos 
derija seja pessoa digna 
disso; mas desprezaremos 
aquelas invétivas sahidas 
dos caratéres irresponsá­
veis, que são quasi sempre 
os testas de fe rro  d’aqueles 
que se não. encontram com  
hombridade suficiente pa­
ra assumir responsabilida­
des..

A s  alusões insconscien- 
fces responderemos como 
o C risto  mitológico:. P e r­
doa-lhes, senhor. ...

Não se nota nestas pa­
lavras animosidade contra 
quem quer que seja,, mas 
ião somente ó tracejo do.

nosso programa, o qual 
ha de seguir-se, custe o 
que custar.

Ao ex sr. dr. Afonso 
Co=ta, alma radiosa da 
patria portugueza, dare­
mos todo o nosso apoio, 
emquanto esse grande vul­
to se não desviar, como 
julgámos, da sua estrada 
de retidão e de justiça.

*

Traçado este program a, 
que visa a defeza da Repu  
biica, a sua consolidação e 
progresso, rejubilámos por 
vêr as listas, para adesão 
ao nosso partido, disper­
sas no concelho de A ld e ­
galega, e rejubilamos tan­
to rnais quanto é certo  
que temos encontrado no 
nosso caminho, de republi­
canos radicaes> um grande 
numero de correligioná­
rios sinceros que têem fir­
mado os seus nomes es­
pontaneamente.

A  comissão encarregada 
da organisação de tais lis­
tas, é  demasiadamente co ­
nhecida e por isso nos omi­
timos de apresentai-a.

Nela figuram  nomes que 
são verdadeiras fulgencias 
na democratisação do.con­
celho e que* sem deseja­
rem  pedir coisa alguma 
dos chefes do seu partido, 
se colocaram em campo 
para bem da Republica, o 
que equivale a dizer da 
Patria Portugueza.

Q ue nunca esmoreçam  
aa sua estrada,, é o nosso 
íntim.o. desejo..

Viva. o, Partido Republi­
cano Radical'!

V iv a  a, Republica Po rtu ­
gueza!;

P a e s  G a ih >e ,\t .i q .
1 ——————««r—•JrJKSN— -------------

P à RH.DO R i P U B U f M Q  DÍPUBLICÂNO 

CRAT.1C0.

ÍEM.0-

NãOi estava, A ldegalega  
sem partidarios-doxepubli: 
canismo democrático. Pro- 
,va-Oi diversos telegramas 
de saudação, e de apoio 
aos vultos mais avançados,
d.o, partido e provâmol-o  
nós com a orientaçãp que 
démos ao, nosso jornal um  
mez após a implantação da 
Republica, Não esperámos 
por ninguém. A inda o 
Centro  Republicano D e ­

mocrático não estava cria­
do nem tão pouco se fala­
va no Centro  Radical Po r­
tuguez já nós tinhamos 
traçado o caminho que ha­
víamos de seguir. Isto ex­
plica-se: «Não precisámos 
da monarquia nem preci­
samos da Republica». Ha 
por ahi quem não goste 
de nos vêr assim livres, se­
nhores da nossa opinião. 
Paciência, é feitio. Quem  
torlo nasce___

Am igos desta terra que 
nos viu nascer, não con­
sentimos nem consentire­
mos nunca que ela perca o 
nome que criou e para o 
que tanto contribuímos 
tornando-a conhecida e 
querida de todos que de­
pois viram  n’ela o mais for­
te baluarte do Partido Re ­
publicano, Parar agora se­
ria um crime de lesa-pa- 
tria Ha muito a fazer a in ­
da. E ’ preciso que a Repu­
blica não sirva, como a 
monarquia, d.e esteio para 
o caciquismo local, dando- 
lhe força e até dinheiro pa­
ra fins perversos-.

O  grande partido repu­
blicano está dividido em 
grupos e cada grupo tem o 
seu programa, E’ justo, in ­
dispensável mesmo, que 
cada portuguez amigo da 
Patria procure fazer parte
d.o grupo que- mais garan­
tias ofereça no seu progra­
ma,. mas que isto se faça 
com critério,, sem. despri- 
imor nem retaliações seja 
para. qugm for, e que os o^ 
dios e as revinditas se aca­
bem, d’uma, vez para seni- 
pre. Cada um- póde fazer 
jpartejdp grupo que lhe pa­
recer,. e- isso, pelo, nçsso 
lado,.não merece.rá;o mais 
leve. reparo..

Todos os cidadãos bem 
intencionados têem direito, 
tjuerendo-o fazer, a inscre­
verem-se nas. listas., do 
G rupo  Republicano Dem o­
crático d’esta vila.. Não se 
recusa este grupo a aceitar 
ho seu ;seip cidadãos com  
cuja .adesão se possa .con­
tar para a colaboraçap n$ 
obra patriótica e reabilita- 
dora, para que foi feita a 
Revolução. A  sua politica 
é, sobretudo, de atração  
entre republicanos. E ’ d’es- 
tes que, unidos, a Republi­

ca precisa para que o pro­
blema nacional se resolva 
em todos os campos de vi­
talidade material, moral e 
politica. E ’ este o unico 
meio de se fazer, não algu­
ma coisa, mas muito, com  
honra e gloria para todos 
aqueles que são bons e 
sinceros republicanos.

Inegavelmente A ldega­
lega concorreu muitíssimo 
para que a Republica fosse 
um f a c t o ;  igualmente con­
correrá para que ela seja o 
que sempre desejámos:—  
para todos os portuguezes 
dignos desse nome.
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M  i f i U C O L T D U

estando os homens de es­
tado com  a sua atividade 
absorvida por pequenas 
questões de momento, 
sem vagar nem oportuni­
dade para encarar os gran­
des problemas económicos, 
para os estudar e resolver!

A toda a gente se apre­
senta como de primacial 
importancia o problema  
das subsistencias, e em 
Portugal, onde se fecha o 
balanço da produção d.os 
géneros agrícolas com  
enorme déficit, mais inte­
resse se deve ligar a tudo 
quanto diga respeito ao  
desenvolvimento e pro­
gresso da nossa agricul­
tura.

O  ezodo das populações 
ruraes para as cidades e 
para o. extrangeiro,. che­
gou. a lim ites nunca, atingi­
dos,, elevando-se s& a. emi­
gração por v ia  m arítim a  
no ultimo ano a. perto. de. 
40 mil pessoas!’

O  estacionamento ou a 
falta de progresso da agri­
cultura apresenta-se como 
causa principal desta  em -  
.gração, não. podendo- ga­
rantir- ao trabalhador um 
salario regular, e luctando. 
ámanhã,. talvez hoje mes­
mo, com  -a fàlta de braços, 
[parai ocorrer aos. trabalhos. 
Jmais urgentes, aos. servi­
ços agrícolas mais inadia- 
veisí.

Nb program a do atual 
ministério, figura o, desdo­
bramento da secretaria de 
Estado do fomento,, em 
duas secretarias, ficando a 
agricultura, comercio e in­
dustria num  ministério, e 
as obras públicas, correios 
,e. telégrafos e restantes ser­
viços noutro, ministério.

Esta divisão, que é de ha 
.m.u.ito uma justa aspiração 
dos partidos, é considera'*. 
da como indispensável por 
tod.os os. ministros qne tê­
em .passado pelo antigo 
ministério das O bras P ú ­
blicas e pelo atual ministé­
rio do Fomento.

Não ha competencia ci­
entifica,, método, de traba­
lho, nem resistencia fisica 
que permitam a um minis.-' 
tro entrar em tantos e  tão 
variados, assuntos, sendo- 
lhe o tempo, e atividade  
absorvidos completamente-'dução que éurge  nte.sup rir,.

Capacidade produtora, 
clima ; favoravel á. pr.od.u-
ção Pg?íjíolA,.íia^c#/'cjte- pm f.

pela., solução das questões 
de expediente diarió e nãç 
lhe restando nunca.o tem­
po para o estudo dos pro­
blemas geraes, ou para a 
organisação dos planos de 
reforma , em que. assente 
de vez o resurgimento dos 
nossos, principaes instru­
mentos de riqueza, o co ­
mercio, a industria e a  a- 
gricultura.

O s  anos sucedem-se aos 
mezes, os mezes.sucedem- 
se aos dias, e as medidas 
.ou , providencias oficia es 
destinados ao fomento da 
riqueza pública não apare­
cem nem podem aparecer,

mão d.’.obra abundante e 
barata, tudo ezjste ern Por-, 
tugal, falta , porém uai> or­
ganismo central capaz de 
meiodisar os esforços des­
perdiçados, de incitar as 
in iciativas... adormecidas,, 
num a palavra de orgarn- 
sar e pôr em ezecução com  
energia, tenacidade e  es­
forço continuado, o largo, 
plano d.e fomento,em - ge­
ral e de fomento agrícola, 
em especial, organismo es­
te que bem poderia.e de­
veria ser o ministério de 
Agricultura, Com ercio  e 
industria.

Não seriam bem  empre­
gadas as centenas de mil 
, réis que a organisação de
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esta secretaria ezigiria, 
quando d'éla saísse o re- 
surgimento das fontes pro­
dutivas <ia nacionalidade, e 
por consequencia o au­
m ento da riqueza púbiicá?

Não váleria a  pena a- 
pressar a criação do minis­
tério de Agricultura, Co*
■ mercio- adust ria?

A m a n d o  d e  S e a e i u .

ALFINETADAS
D iz e m  d 'H e s p a n h a . V e r im ,

"Q u e  ao tuq u e  d a  c a sta n h o la , 
S ã o  o d iab o  os .#p a iv a n te s » :

íP é S ie d o  ás v ie re n se s « S i m » ? . , 
E la s 1 p e rd e m  logo a b ola 
E  os seg u e m ," ú ía n a n te s !

• A o ''b a d a la r  -dos; jo r n a e s ,
T u d o  b e rra  e g r it a r  forte  

' C o f i ír a  tà l e m ig ra ç ã o !

! F o g e m  "as: ôThas ao s p aè s,
A  e sp o sa d e ix a  o co n so rte ,

• In d o  fo rm a r b a t a lh ã o . . .

’ .stou-<avv ê r  <Jtie d e n tro  èm' pouco 
* F ie a  *V erim  tfm ;:irfferno 

C o m o  toda a H e s p a n h a  iò íe ir á !

“E  o r e i não d e ix a  q ue -o louco f 
D o  P a iv a , p asse  e n tro  if lv è rn o  - 
P V a l é m  da n o ssa  ifro B í-è ira . . . .

’ Q  d ia b o . . .  — tam bém  ên v e jo !— 
5E ’ q ue eom  e ssa e x p u ls ã o  
A s  c o isa s  v ã o  c o m p lic a r:

A n t o n io  Z é  de d e sg jo  
D e  a lm a  e -c o ra c S o ,
V a i- d ia W ;  « P o d e is  e n t ra r  t J .  . ,t

í ia - ^ a .

A G R A D E C IM E N T O

J o s é  P a e s  G a u d e n c io , p ro fe s ­
s o r  d a  fre g u e z ia  do S a m o u c o . 
v e rd a d e ira m e n te  co n fu n d id o  com 
as p r o v a s  de a m iza d e  de v á r ia s  
p e sso a s q ue se in te re s sa ra m  -pela- 
s n a  s a u d e , 'p ro fu n d a m e n te  ab ala-, 
d a  d u ra n te  a lg u m  tem po, ve m | 
p o r  este m eio , e m q u an to  a t o d a s  
o não póde fa z e r  p e sso a lm e n te , 

-a g ra d e ce r t a is  p ro v a s  im m e re c id a s  
e o fe re c e r- lh e s  o seu lim it a d ís s i­
m o  p ré s tim o .

A o s  seus dis-fintos m é d ico s  'a s ­
s is te n te s , d r. J o s é  V it o r in o  da 
M o ta  e  d r .  C e z a r  F e r n a n d e s  
V e n t u r a  que *o<«n t a r íía  “d e d ic a  
ç ã o  e p ro irss ie tic ra  o t r a t a r a m , o 
seu  in tim o  re co n h e cim e n to .

S a m o u c o , 2 7 — 3 — 1912 .— J o ­
sé P a e s  G a u d e n c io .

Com cníam s &L Moík-ias
C a r r e i r a s  d e  v a p o r e s

A  in é r c ia  d a  n o ssa  c a m a ra  le ­
v o u  e ste  p o v o  a s iije it a r -s e  a d u a s 
c a r r e ir a s  de v a p o re s , o b rig an d o - 
se  q u a lq u e r  fu la n o  que te n h a  de 
i r  a L is b ô a  p o r q u a lq u e r  co isa  a 
r e g r e s s a r  só ás 16, 10 . N a o  só 
fa z  d ife re n ç a  á  v id a  de m u ita  
g e n te  o p r e ju iz o  de tem p o , m as 
até  m a is  d esp e za a  q ue se  o b r i­
g a ,  que p o d e ria  e v ita r-s e . O  g o ­
v ê r n o  tem  v a p o re s  que faze m  as 
c a r r e ir a s  do B a r r e ir o  p a ra  L i s ­
b ô a  e , e m b o ra  q u e  o s e r v iç o  fos 
se o m esm o , n a  fa lta  de m e lh o r 
s e r ia  u m a  liç ã o  á s e n h o ra  P a r c e ­
r ia  q u e  se não c a n ç a  de d iz e r  
q u e  a s  c a r r e ir a s  de A ld e g a le g a  
lh e  nã o  d e ix a m  n a d a . E  d e m a is  
p a re c e  q u e  o g o v e rn o  j á  pensou 
em  e sta b e le c e r c a r r e ir a s  d e v a ­
p o re s  com  o h o rá rio  dos com  
b o io s com o fa z  no B a r r e ir o .

E x p e rim e n te -s e , E s t e  p o vo  é 
q u e  nâo póde e s ta r  s u je ito  á 
v o n ta d e  d ’ uro a c o m p a n h ia  que 
a lé m  do seu p é ssim o  s e r v iç o  é j  
m a l a g ra d e c id a .

f e o f l l o  B r a g a

C o m o  se e s p e ra v a , a m a n ife s ­
tação  d e d o m in g o  p a ssa d o  ao 
e m in en te  hom em  de le tra s , c o n s ­
t it u iu  u m a  v e r d a d e ir a  apo teoze 
n a c io n a l.

A o  ju s t ic e ir o  p r e it o ' se ' a s s o ­
c io u  o 'G r u p o  ‘R e p u b lic a n o  D e ­
m o c rá t ic o  de A ld e g a le g a , fa z e n ­
d o  se re p re s e n t a r  pelo  c id ad ão  
J o s é  P e r e ir a  de M o u ra .

P W r ô g a ç á »  d e  p r a s o

F o i p ro ro g a d o  até : ao d ia  de 
h o je  o p ra so  “da' 'c o b ra n ç a  v o ln n  
t a r ia  de to d a s as c o n trib u iç õ e s  
d o e stad o.

D ’e sta  ta a n e ira  ca d u c a ra m  ós 
tra b a lh o s  p re p a ra to rio s  do r e la ­
x e  d a  c o n trib u iç ã o  de d é cim a  de 
j u r o s  a qne se  e s ta v a  p ro c e d e n ­
d o, fica n d o  o m esm o re la x e  
t ra n s fe rid o  p a ra  os p r im e iro s  d i­
a s do m ez de ju n h o  p ró cim o  fu ­
tu ro .

A f o n s o  C o s t a

'A  este e m in en te  d e m o cra ta  
c O n liiH lím -á in d a  sen d o . de1 todas 
a s -partes do- p a iz ; d ir ig id o s  t e le ­
g ra m a s  e o ficios de fe lic ita çõ e s, 
s e cu n d a n d o  a ssim  as g ra n d e s  
m a n ife s ta ç õ e s 'd e  ré g ó s ijo  e s im ­
p atia  q n e  o 1 p ô v o ' d a  "eapita'1 es , 
p o n ta n e am é n te  lh e  p re sto u  : no 
d ia  d a  s u a  c h e g a d a . ;

N ã o  ha d ú v id a  que o ’ p a iz  in ­
teiro  tem  os olhos fitos no g ra n  
de e sta d ista  que ha de s e r  o sa l-j 
v a d o r de P o rtu g a l.

C o s í g r e s S o  a n a r q m i s l a

N ’ um  C o n g re s so  A n a r q íiis t a  
u ltim a m e n te  re a lisa d o  em B a r c e ­
lo n a , fói a p ro v a d a  um a p ro p o s ­
ta em  que se  a d v o g a  a d e m o li­
ção do ca ste lo  de M o n t ju ic h , em 
c iíjo s  fossos 'fo i fu s ila d o  F e r r e r ,  
e rig in d o -s e  no m esm o lo c a l um a? 
e stá tita  d a  L ib e r d a d e .

O h ! os c h a c a e s  d e - Iá  e de cá 
hã o  de s e r  e sm a g a d o s, queiram * 
ou n ã o , p a r a  a lív io  d o s pó vo s 
p e n in s u la re s .

B C e c l a r a a ç õ e s

E s t á  em re cla m a çã o  pelo e s ­
p aço de 1 0  d ia s , a c o n ta r  de á 
m an h ã , o a d icio n a m e n to  á m a­
t r iz  d a  c o n tr ib u iç ã o  in d u s t r ia l do 
ano fin d o , -com re sp e ito  aos in d i­
v id u o s que p o r d iv e r s a s  c ir c u m s ­
ta n c ia s  não íolfS m  fiiOTitos n ’ ela, 
tendo, co m tu d o , e ze rc id o  as s u a s  
in d u s tr ia s  no re fe rid o  ano.

T a m b e m  na p re se n te  sem an a 
v a i s e r  po^to e-tn 're cla m a çã o  o  
a d ic io n a m e n to  á  m a triz  sn n tu a  
r ia  do re fe rid o  ano d e  1911 .

C a m õ e s  e  a  n o s s a  8 i p o -  

p e l a  H a c l o a a l .

D e v id o  á p e n a  d o 'n o s s o  c o r r e ­
lig io n á rio  e e x -p ro fe s s o r do e x ­
tin to  C e n tro  R e p u b lic a n o  D r .  C e ­
le stin o  d ’ A lm e id a , c id a d ã o  L e o ­
p oldo M e ra , p u b lic a r-s e -h a , b re ­
v e m e n te , um  estud o  su b o rd in a d o  
á  n o ssa e p ig ra fe . E s t e  estud o  s e ­
r á  u m a  h om enagem  p re s ta d a  aos 
v u lto s  p ro e m in e n te s  que tanto 
h o n ra ra m  e e n o b re ce ra m  a M ãe- 
P a t r ia .

C a d a  t e r r a  c o m  s e u  u s o

E m q u a n to  em L is b ô a  fo ram  p re ­
so s  o ito ce n to s in d iv id u o s  im p lic a  
d os nos aco n te cim e n to s de j a n e i­
ro  e só q u a tro  se c o n s e rv a m  p r e ­
so s com o re s p o n s á v e is , em  A ld e ­
g a le g a  p a re c e  q u e  estan do p re ­
sos p e rto  d e cem  nâo h a  um  só 
in o ce n te .

N ã o  d e ix a  de te r  a  s u a  g r a ç a  
m as é v e rd a d e .

D r .  C a m p o s  L i m a

H o n ro u -n o s  hontem  com  a su a  
v is it a  este no sso a m ig o  e d istin to  
a d v o g a d o .

V e io  e z a m in a r os p ro ce sso s 
d os s e u s  c lie n te s  p ro n u n c ia d o s  
n ’ esta co m a rca .

©  I * a S c o »

R e c e b e m o s  o n .” 6  d ’ esta r e ­
v is t a  q u e , com o todos os o u tro s, 
ve m  in te re s sa n te .

Julgamentos
R e s p o n d e ra m  no t r ib u n a l d ’ es- 

ta c o m a rc a : D ia  2 8 , J o ã o  L u i z  
A lfre d o , ca sa d o , t ra b a lh a d o r, co n  
d en ad o  em  1 0  d ia s  de p risã o  e 
10' de m u lta  a 1 0 0  réia  p o r d ia ; 
d ia  29 , T o m á z 'M a r q u e s  V a le n te , 
Jo 'ão M a rq u e s  V a le n t e , J o a q u im  
P ie d a d e  e M a n u e l M â ríju è s  V a ­
le n te , a c u s a d o s  de im p lic a d o s  n a  
g re v e  de ja n e ir o ,  co n d e n a d o s èm
3 m e z e s  de p risã o  e 3  de m u lta  
a 1 0 0  ré is  p o r  d ia .

O desastre das bombas 
n o  P o r t o .

P a re c e  não h a v e r  d ú v id a s  qtie 
as b o m b a s q ue re b e n ta ra m  no 
b a irro  de M ir a g a ia , -no P o rto , se 
d e s tin a v a m  á  d e fe z a  d a R e p u b li­
cada g ir a n d o 'a  e ritrá d a  d o  C ô i-  
c è iro  em P o rt u g a l. 'C òm o Se vê  
os c o ic e s  do e sca n ze la d o  t ra id o r  
de q u an d o  ‘ e m ' q ú arido faze m  so 
s e n tir . í

D ê e m - lh e . . .  a â m n is t ia !

A  0 ’ n l á o
O  s r .  d r .  B r it o  C a m a ch o , —  a 

q u em  a c u sa m  de le v a r  a n iS u  
c a m in h o  ro  m ais  s im p á tic o  ora+ 
d o r p o p u la r  do p a rtid o  re p u b lic a ­
n o » —  a c a b a  de a p re s e n ta r  á « S u a  
0 ’ niâo» o  -p ro g ra m a  d ’esse g r a  
po. N ã o  h a  d ú v id a ; esse p ro g ra  
m a a g r a d a r á  a rm ufta  gente sen 
sa ta  e m q u an to  -se não le m b ra r  
q u e  'Jo ã o  F r a n c o  -fez tam b em  
Utn p ro g ra m a , e tão b elo , q ue 
a in d a  estám ós so fre n d o  d ’ ele.

Q  e x - b i s p o  d c  I S e j a

D ’«0  R e p ó rt e r » ;
O  fam oso e'x-bisp'o de B e ja  

b otou ago'ra e p isto la  no « C r o ix » ,' 
fo lh a  re a c io n a ria  de P a r is ,  v o m i­
tan d o  ra io s  e - c o r is c o s  c ò n tra  a; 

-R é p u b lic a  e d ize n d o -se  apoiado:, 
c o n tra  e la  -por todos os g o v e rn o s ' 
e x fra r ig e iro s .

D i z  a in d a , o in s ig n e  p a tife , 
que «utn p rél& d o c a tó lico  não pó-: 
de s u b m e te r se ás l e i s  -qae ‘ofen-, 
dem  os d ire it o s  de D e u s » ,  n a tu ­
ra lm e n te  p o rq u e ,, ju lg a n d o -s e  -re-s 
p re se n ta n te  d ’esse  m esm o D e u s , 
q u e r q ue a R e p u b lic a  se c u r v e  
aos se u s d e s v a r io s  e c a p ric h o s , 
a lg u n s  d ’ e s t e s . . .  m uito  o rig in a - 
es. E  q ue o d ig a  o p a d re  A n ç ã .

E s te  e x - b is p o  d e B e ja , pelo 
v is to , está t iro c in a n d o , p la t o n ic a ­
m en te , p a ra  m á r t ir ,  e sp e ra n d o  
que o se u  no m e v e n h a  a f ig u ra r,  
í io  « F io s  S a n c t o ru m » , ao la d o  de 
o s t ro s  v a rõ e s  de p ie d a d e  e v i r ­
tu d e , q u e  é d e  s u p o r  não sim pa- 
t is e m  m u ito  com  a co m p a n h ia .

E s t e ja m , p o ré m , tra n q u ilo s  
e s s e s  v a rõ e s  q ue o hom em  (?) 
não os i r á  in c o m o d a r.

P e io  m e& os e m q u a n to  e s t i­
v e r . . .  p e rp e tu a m e n te  in s c rito  
no re g is to  d os m is e rá v e is  t ra id o ­
re s  á P a t r ia  e d os im m o ra lõ e s  
com  c r ó n ic a  a m ais  p o rm e n o ris a - 
d a  e s u ja .

A l f i o s  V e d r o s

E ’ ta l o estad o de ab an d o no  a 
q u e  foi v o ta d a  a q u e la  fre g u e z ia  
q ue nâo pod em os p a s s a r  sem  fa 
ze rm o s a q u i o no sso ap ê lo  p a ra  
a d ig n a  v e re a ç ã o  da v is in h a  v ila  
d a  M o ita , le m b ra n d o -lh e  que os 
h a b ita n te s  de A lh o s  V e d ro s  ta m ­
bem  p ag a m , com o os das m ais 
fre g u e z ia s , as s u a s  c o n trib u iç õ e s , 
e q u e , p o r c o n s e q u e n c ia , têem 
ig u a e s  d ire ito s . S e m  ilu m in a ç ã o  
e sem  ca lce ta m e n to s nem  aceio 
n a s  r u a s . A lh o s  V e d r o s  faz le m ­
b r a r  u m a  t e r ra  in h a b ita d a , isto  
se m  fa la rm o s  no c e m ite rio  onde 
a  h e r v a  é j á  m a is  a lta  que o 
m u ro  que o c e rc a .

A '  e x m .a v e re a ç ã o  le m b rám o s 
la n c e  so b re  a q u e la  fre g u e z ia  o 
seu m is e ric o rd io s o  o lh a r.

Extinção da Inquisição j
F a z  h o je  anos qne se e x tin g u iu  

a in q u is iç ã o  em  P o rt u g a l.
N o  p a iz  e s e u s  d o m in io s e z is- 

t ia a i  q u a tro  ír ib u n a e .s  p e rm a n e n ­

te s: L is b ô a ,  C o im b r a , E v o r a  e 
G o a  que p r in c ip ia ra m  a f u n c io ­
n a r  em 1 :540 , 1 :5 41 , 1:563  e 
1:600 , sen do tod os è x tin to s  èm 
31 de m a rç o  de 1 :821 .

N ’ estes q u a tro  t r ib u n a e s  se 
q u e im a ra m  v iv o s  851  h o m e n s e 
■668 m u lh e re s ; p a d e c e ra m  to r- 
mfentos 24:010  h o m e n s e 19:489 
m u lh e re s ; m o rre ra m  no s c á r c e ­
re s  2:863  h o m e n s e 2:160  m u ­
lh e re s ; au to s d e : fé, 84 7 .

Á ’ lém  d a s in q u is iç õ e s  de L i s ­
bôa, C o im b r a , 'E v o r a  e G ô a  hòu- 
Ve èm  P o rt u g a l as  in q u is iç õ e s  de 
T o m a r , P ó rto  e L a m e g o . E  ta m ­
b e m 's e  c e le b ra ra m  a ú to s de "fé 
em A n g o la , C a b o  V e rd e  e o ú trá s  
p ã r íè s  onde e ra m  m a n d a d o s v i ­
s ita d o  re s -q u e , com o a d ju n to s , 
p ro ce d ia m  a e le s.

T e a t r o  S a l ã o  R e c r e i o  

P o p u l a r - .

F e z  um  s u c e s s o ’ o e sp é ta c íilo  
d^hoútem  com  a r e a p a riç ã o  dos 
j o v ia is  a r t is t a s G e o r g in a  G o n ç a l-  
v è s  e A lfre d o  G a s p a r  e tão -g rán - 
de foi,"'que 'a -E m p re z 'a  d^éste^tea- 
tKo‘'n ão p ou d e d e ix a r  de os a p re - 
s e n tá r  n o v a m è iít e 'h d je , ':atè n d én - 
do « o ^ -m u ito s  p e d id o s  dos n u m e ­
rosos « h a b itu é s » . A p re se rita m -s e  
cóm  m a is  'á lg ú n s ’'n ú m éro 's n o v o s , 
c u jo  d e se m p e n h o  s e rá  'Iã o  c ó rré -  
to que "o p u b lic o  s a h ir á  s a t is f e i­
t íss im o .

Carmelina M ;rria í)a Co&ta
L d k

■Gr is Ima M ariã  -da ''Cu­
nha ■Lieiíe ‘C iJíf% esposo e 
filh os , Antonio Leite e fi­
lhos, Joaquim  M aiiuel Sa- 
la\àr Leite e filho, V rsu la  
M dria da Gosta :P e rra \ e 
José Leh&nino da Costa e 
filhos, participam aos seus 
amigos e pessoas de suas 
relações o falecimento de 
sua viãe, sogra, avó e irm ã  
Carmelina M aria  da Cosia 
Leite e qúe se ha de sepul­
tar hoje ds 2 o horas , sa- 
hindo o préstito de sua ca­
sa na Avenida Antonio J o ­
sé d  Almeida.

Partií)o íxepubiicaria Berno» 
craíico

C o m  r e g u la r  c o n c o rrê n c ia  de 
so cio s  j á  in s c r it o s  re a liso u  se  s e x ­
ta fe ira  p a s s a d a , p e la s 2 2  h o ra s , 
a e le içã o  d a C o m issã o  E z e c u t iv a  
do P a rtid o  R e p u b lic a n o  D e m o ­
c rá t ic o  de A ld e g a le g a , sen d o  v o ­
tad a a lis ta  a p re s e n ta d a  pelo  c i­
dadão D o m in g o s  M o re ira  J u n io r ,  
q ue se com põe d o s c id a d ã o s  J o s é  
C ip r ia n o  S a lg a d o  J u n io r ,  p ro ­
p r ie tá r io ; J a c in t o  T a v a r e s  R a m a ­
lh o , n e g o cia n te ; M a n u e l d e M e ­
d e iro s  J u n io r ,  p ro fe s s o r d e in s ­
tru çã o  p r im a ria ;  J o s é  A n to n io  
P a u la d a , n e g o c ia n te ; J o s é  P e r e i­
r a  de M o u ra , fa rm a c ê u tic o ; A n ­
tonio Jo a q u im  R ib e ir o , ch e fe  da 
e stação d os ca m in h o s de fe rro ; 
A n to n io  R o d rig u e s  L u c a s ,  p r o ­
p r ie t á r io ; J o s é  A u g u s to  S a lo io , 
tip o g ra fo  jo r n a lis t a ;  J o ã o  A n to n io  
P e re ir a  B r a g a , e m p re g a d o  de fi­
n a n ç a s; A lb e r t o  C a m ilo  V e n t u r a , 
e m p re g a d o  a p o se n tad o  d os c a m i­
n h o s de fe rro ; J o s é  L e o n a rd o  da 
S i lv a ,  g u a r d a  liv r o s .

P r e s id iu  a e sta  a sse m b lé ia  o 
nosso am ig o J o s é  C ip r ia n o  S a l­
g ad o J u n io r ,  que c o n v id o u  p a ra  
o s e c re ta ria re m  os v e lh o s  dem o­
c ra ta s  P e d ro  P ilo to  e M a n u e l 
T a v a r e s  S a rd ã o , co m e çan d o  p o r 
d iz e r  que a  C o m is s ã o  E z e c u t iv a  |

do P a rt id o  R e p u b lic a n o  D em o­
c rá t ic o  de A ld e g a le g a  v is a  prin- 

jc ip a lm e n te  t rè s  íp ó n to s: e v it a r  a 
in flu e n c ia  do c a c iq u is m o  io c a l, 
t ra b a lh a r  q u a n to  p o s s iv e l a fa vo r 
dos m e lh o ra m e n to s  do con celho, 
fa z e r  a p ro p a g a n d a  do pro g ra m a 
do Sr. d r .  A fo n s o  C o s ta  p o r ser 
de todos o m a is  r a d ic a l.  E m  se­
g u id a  re fe re  se á s  le is  d s  S e p a ­
ra ç ã o  d a  Ig r e j a  do E s ta d o , da 

• F a m ilia , do In q u ilin a t o  e fez o 
e lo g io  do s e n -a u t o r  te rm in a n d o  
p o r d iz é r  q u e 'to d o s  os p o rtn g u e - 
z e s ‘ q u e 's e  :pTesam d e v e m  d a r-lh e  
o seu in c o n d ic io n a l ap o io . N ’isso 
e s tá rá  a s a lv a ç ã o  e a g ra n d e z a  
d a  n o ssa q u e rid a  P a t r ia .  U m a 
p ró ló tíg â d a  s a lv a  de p a lm a s  co- 
b rin  as u lt im a s  p a la v ra s  do d e­
no dado ‘d e m o cra ta , a cercan d o -se  
d ’ e le  ‘m u ito s  d os se u s am ig o s que
o fe lic ita ra m  a b ra ça n d o -o .

T o d o  a q u e le , p o is , q ue acom - 
p a rih e  o p r o g re s s o  d a su a  te rra  e 
em  e sp e c ia l o d a  P a t r ia ,  póde 
•prestar a s u a  ad e sã o  ao G ru p o  
R e p u b lic a n o  D e m o c rá t ic o  de A l- 
d e g a le g a , a p re se n ta n d o -se  a q u a l­
q u e r  d o s  m e m b ro s que com põem  
a 'C o m issã o  E z e c u t iv a .  N ã o  se 
p re o c u p a  o G r u p o  com  o nú m e­
ro  m as s im  com  a q u a lid a d e , e 
poT isso  não fez nem  faz c o n v i­
t e s  pe sso a es. E s t e  G r u p o ,  qne é 
s im p le sm e n te  com p osto de re p u ­
b lic a n o s  h is t o ric o s , ap e n a s p re ­
tende e a e r c e r  a su a  b e n é fica  ação 
em p r o l d a  P a t r ia  e do p ro g ra m a  
d e m o crá tico .

G Q R R E S P O N D Ê N G ÍÃ S
"Caiafo ra, 2 7  - — R e a lis o u - se 

no p assad o  d o m in g o  a fe sta  .da 
a r v o r e , p ro m o v id a  p e la  benem é­
r it a  so cie d ad e  d e m o c ra tic a  « 0  
V in te m  In f a n t i l» ,  doesta v ila .  A  
sessão solene e fé tuo u  se n a  séde 
d a a sso cia çã o  sob a p re s id e n ­
c ia  do ilu s tr e  p ro fe s s o r o f ic ia l, ' 
J o s é  P in to  G u e d e s  d e  P a iv a  
Q u e iro z , s e c re ta ria d o  p o r  M a riâ  
S a ltã o  e A lfre d o  S ilv a ,  d is c u r ­
sand o o D e le g a d o  A d m in is t ra t i­
vo. E m  s e g u id a , n a  m e sm a  sala 
p la n ta ra m  as c r ia n ç a s  u m a  p a l­
m e ira , d u ra n te  c u jo  acto e n to a­
ra m  « A  S e m e n te ira » , em quanto 
que o s  so cio s lh e s  a t ira v a m  flo­
res-, apo teoze essa q u e  te r m i­
nou no m eio de e n tu z ia s tic a s  
m a n ife sta ç õ e s ao « V in te m  In f a n ­
til»  e  ao fu tu ro  d a P a t r ia  e da 
R e p u b lic a . S e g u iu -se  o « lu n c h »  
que co n sto u  de pão e le ite -e  foi 
s e rv id o  às c r ia n ç a s  p o r um  g ru ­
po de s ó c ia s , sob a d iré çã o  da 
ilu s t r e  p ro fe s s o ra  o fic ia l, D .  M a ­
t ild e  M a rq u e s , d e p o is  do qual 
teve lo g a r n a  sé d e  d a  so cie d ad e, 
a d is tr ib u iç ã o  de fatos ás c r ia n ­
ç a s  e o b a ile  in fa n t il q u e  d e co r­
reu  b rilh a n te m e n te , sen do p ara  
lo u v a r  os p e q u e n in o s d irig e n te s  
de tão u til in s t itu iç ã o  pelo  a c e r­
to e sâo c r it é r io  com  q ue ezecu- 
taram  o re s p e tiv o  p ro g ra m a  que 
h a v ia m  e la b o ra d o  24  h o ra s  an­
tes.

— R e u n e -s e  n o s p ró c im o s  d ias
1, 2 e 3  de a b r il  p ró cim o , a as­
s e m b lé ia  g e ra l do « V in te m  I n ­
fa n til»  se n d o  a ord em  dos tra b a ­
lh o s: D is c u s s ã o  e a p ro v a ç ã o  da 
c o n s titu iç ã o  d a so cie d ad e  in fa n ­
t il;  E le iç ã o  de co rp o s g e re n te s  e 
san ção  de to d as as e le içõ e s in- 
fa u íis ;  D is c u s s ã o  de todos os a- 
cto s d a  D ir é ç ã o  ten d e n tes a des­
e n v o lv e r  a so cie d a d e  e ezam e <1® 
co n ta s. C .

Alooehete, S 8 . - - A  p res­
tante A ss o c ia ç ã o  dos C a r re g a d o ­
re s  de C a rv ã o  de A lc o c h e te  aca­
b a de d e p o s ita r  no M onte-p io  
C o m e rc ia l e In d u s t r ia l  a quan tia  
de 300&000 ré is . A  h o n ra d a  di­
réção d 'a q u e la  A s s o c ia ç ã o  espera 
em b re v e  fa/.er no vo  depó sito.

H o n r a ,  p o is, á p re s tim o s a  Aí* 
s o d e ç ã o . C -



O DOMINGO

ANNUNCIOS_______

C E V A D A  em verde pa­
ra  g a d o ,  vende José A n to ­
nio Paulada em pequena 
ou grande quantidade, na 
B a r r o z a  d o  Redondo, na 
ru a do Q uarte l— Aldegale- 
g a-

P A L H A  boa de trigo, 
enfardada d máquina a 240  
réis 0 fardo, vende José Ju- 
l io — Aldegalega.

A N U N C I O

DO RIBATEJO
( 8 . *  f m h l i c a ç ã o )

2.a P R A Ç A

Por este Jtn\o de D ire i­
to, cartorio do escrivão 
do segundo officio e execu­
ção hypothecaria que p ro ­
move M axim iano de Jesus 
Caliado contra A nlonio  
dos Anjos Bello e mulher 
Dona M aria  Demecilia  
da Cunha Bello, todos 
desta villa, voltam á se- 
ptnda praça e á porta do 
Tribunal Judicial aesta 
comarca no dia 3 i  do 
corrente me* de março, pe­
las on~e horas, para serem 
vendidos pelos maiores 
preços que forem offereci- 
dos e superiores á metade 
do valor da sua avaliação. 
os seguintes bens arresta­
dos e convertidos em pe­
nhora pela mesma execu­
ção.

i . °

Uma morada de casas 
terreas com um pequeno 
pateo e casas para arre­
cadação no dito pateo, na 
rua do Norte, desta villa. 
coni 0 numero 36 de poli- 
c'a, praso foreiro em 
1:800 réis anuaes, sem 
laudemio* ao D outor M a­
noel da C ruz Jun ior, ava­
liado o dominio util em 
264:000 réis e vai no valor 
de

132:ooo réis.

2 .°

Uma morada de casas 
Arreas com um pequeno 
Páteo. sitas na rua do
01 e d’està vilia, com o 

nuniero 38 de policia, pra- 
so foreiro em 1:800 réis 
anuaes, com laudemio de 
íj^rentena a Dona Ana 
jaior Salazar Leite, ava- 

_o dominio util em 
. ° ° : i 5o réis, e vae 110 va- 
l°r de

153,$n75 rèis.

3.°

{ Urna m orada de casas 
e'reas com um pequeno 

Pateo e casa de arrecada­

ção no mesmo pateo, sita 
na rua do Vau, d'esta vil­
la, com o numero 68 de 
policia, é livre e alodial, e 
foi avaliado na quantia de 
3oo:ooo réis, e vae no va­
lor de

i 5o:ooo réis.

6 .°

Um  predio urbano for­
mado por trez moradas 
de casas terreas sitas na 
rua Magalhães Lima, d'es- 
ta villa, com os números
31, 33 e 35, de policia, li­
vres de foro e avaliadas na 
quantia de 480:000 réis e 
vão no valor de

240:000 réis. 

7 °
U m a m orada de casas 

abarracadas ou predio ur­
bano formado por varias 
divizÕes para habitação de 
inquilinos, com pateo de­
nominado «Bello  Velho», 
situado na rua Magalhães 
Lima, desta villa, com os 
números 44 e 46 de poli 
cia, com uma courella 
anexa, livre de fôro e ava­
liadas na quantia de 
520:000 réis e vão no va­
lor de

260:000 réis.

8 .°

U m a morada de casas 
com uma courella anexa, 
sita na rua Magalhães L i­
ma, desta villa, com o nu­
mero 5o de policia, livre 
de foro e avaliadas na 
quantia de 260:000 réis e 
vão no valor de

i 3o.ooo réis. 

9 °
U m  predio urbano for­

mado por quatro moradas 
de casas abarracadas sitas 
no rua Magalhães Lima, 
desta villa, com os núme­
ros 78, 80, 82 e 84 de poli­
cia, livres de fôro, avalia­
das na quantia de 720^000 
réis e vão no valor de

36o$ooo réis.

1 0 .°

U m a courella de terra de
semeadura, sita prócimo á 
rua Magalhães Lima, desta  
villa, livre de fòro, avaliada 
na quantia de i20$000 réis 
e vae no valor de

6o$ooo réis.

1 1 .°

O  dominio directo do 
fôro anual de 1^800 réis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto num  predio 
de casas na rua Magalhães 
Lima, com o numero 3q de 
policia, de que é em phy­
teuta José Rosa, avaliado  
aa quantia de 47$ooo réis,

e vae no valor de
2 3 $ 5 o o  réis.

I  2 .°

O  dominio directo do fô­
ro anual de i$8oo réis, com  
laudemio de quarentena, 
imposto n’um predio de ca­
sas terreas com quintal na 
rua Magalhães Lima, d'es- 
ta villa, com o numero 37 
de policia, de que é em phy­
teuta Antonio José d’Agos- 
tinha, avaliado na quantia 
de 40^000 réis, e vae no 
valor de

20$000 réis.

i 3.°

U m  predio rústico e ur­
bano, formado por terras 
de semeadura, vinha arvo ­
res de frueto, jardim , poço,; 
pateo, casas para habita­
ção, adega, celleiro, casa 
com caldeira, bomba de ti­
rar agua instalação eletrica, 
palheiro abegoaria e mais 
pertences, sito na rua do 
Norte; e uma pequena casa 
para habitação com frente 
para a rua Magalhães Li­
ma, com o numero 25 de 
policia, desta villa; consti­
tuindo dois prazos foreiros 
e casa d’habitação um, de 
i$ 7 7 ° réis e outro de 3o 
réis anualmente elaudemio  
de quarentena a Dona Ana 
M aior Salazar Leite, e o 
restante foreiro em 6$ooo 
réis anuaes com egual lau­
demio de quarentena a M a­
nuel Bebiano Fernandes; 
fazendo parte d este praso 
os seguintes dominios di­
rectos subemphyteuticos:

fa} O  dominio directo 
emphyteutico do fôro anu­
al de i$8oo réis, imposto 
num a casa com quintal na 
rua Magalhães Lima, com  
o numero 23 de policia, de 
que é emphyteuta Joaquim  
Antonio Rosa.

(b) O  dominio direto em­
phyteutico do fòro anual 
de i$900 réis, imposto 
num a casa com quintal na 
dita rua, com o numero 21 
de policia, de que é su­
bemphyteuta M aria  A u ­
gusta Anaia.

(cj O  dominio directo  
emphyteutico do fòro anu­
al de 1^900 réis, imposto 
num a casa com quintal na 
sobredita rua, çom o nu­
mero 19 de policia, de que 
é subemphyteuta José Lo ­
pes Laissa.

(d) O  dominio directo  
emphyteutico do fôro anu­
al de 1^800 réis, imposto 
num a casa com quintal na 
sobredita rua, com o nu­
mero 17 de policia, de que 
é subemphyteuta Manuel 
Caetano Carerú.

(e) O  dominio directo

emphyteutico do fôroanu- 
al de ioo  réis imposto n’u- 
ma pequena casa na sobre­
dita rua, com 0 numero i 5 
de policia, de que é subem­
phyteuta Dona Adelaide 
Calle iro  Rodrigues Q u a ­
resma.

[f] O  dominio direto 
emphytentico do foro 
anual de í$ooo réis, im ­
posto num a casa com  
quintal na sobredita rua, 
com o numero i 3 de po­
licia, de que é subem phy­
teuta Estevam  Duarte Er­
vedoso.

Toda esta verba, isto é 
os dominios uteis dos pra­
zos com os dominios dire- 
tos emphyteuticos foi ava­
liado na quantia de 
3:679$65o réis e vae no 
valor de

1:839^825 réis. 

i 5 .°

U m  terreno com casas 
no sitio do Corte  do 
M ouro ou Corte da Bar- 
rosa, d’esta freguezia, pra­
zo foreiro em 5$ooo réis 
anuaes, sem laudemio a 
Francisco M aria Jesus Re­
logio, avaliado na quantia 
de 240^000 réis e vae no 
valor de

i2o$ooo réis.

17o

U m a courella de terra 
lavradia no sitio d e  Valle 
Estremo, d'esta freguezia, 
e é atravessada pela azi­
nhaga que vai para o Es­
teval, é livre de foro e  foi 
avaliada na quantia de 
4oo$ooo réis e vae no va- 
valor d e

2oo$ooo réis.

1 8 . 0

U m a courella de terra  
lavradia com alguma vi­
nha e figueiras, no sitio do 
Esteval, desta freguezia, 
praso foreiro em i$8oo 
réis anuaes, com laudemio 
de dezena a Dona Rita  
Cazem iro Freire Pedroso  
Fernandes, avaliada na 
quantia de i 83$6oo réis e 
vae no valor de

91^800 réis.

19 o
U m a courella de terra 

lavradia com alguma vi­
nha e figueiras no sitio do 
Esteval, desta freguezia, 
praso foreiro em 1800 réis 
anuaes com laudemio de 
quarentena ignorando-se 
quem seja o senhorio dire­
to avaliada no valor de 
120S900 réis e vae no va­
lor de

6o$45o reis.

20.0

U m a courella de terra 
de semeadura, vinha, oli­

veiras e  figueiras no sitio 
do Esteval, desta fregue­
zia, livre de fôro, avaliada 
na quantia de 38o$ooo 
réis e  vae no valor d e

1 9 0 ^ 0 0 0  r é i s
2 1 . 0

U m a fazenda compos­
ta de terra lavradia, v i­
nha, arvores de frueto e 
algumas oliveiras no sitio 
de Valle de Salgueiro, 
desta freguezia e que se 
acha arrendada a Salazar 
Rosa, é praso foreiro em 
i$ooo réis annuaes com  
laudemio de quarentena  
a Carlos Maria Viana Ga- 
nede, avaliada na quantia 
de 33ii$5oo réis, e vae no, 
valor de i 65$75o  ré i s ,

.23.°

Um a fazenda ou cou­
rella muita comprida com­
posta de terra de semea­
dura, vinha, arvores de 
frueto e algumas olivei­
ras, sita no Valle de Sa l­
gueiro ou C orte  do V a l­
le de Salgueiro, desta fre­
guezia, é praso foreiro  
em t$6oo réis annuaes 
e laudemio de dezena, 
ignorando-se quem seja o 
senhorio directo, avaliada 
na quantia de 428^400 
réis, e vae no va lo r de

214S200 réis.
24.0

U m a fazenda de terra  
de semeadura, vinha e ar­
vores de frueto, sita no 
Areias ou C orte  do A re i­
as, d’esta freguezia, livre 
de fôro, avaliada na quan­
tia de 280^000 réis, e vae 
no valor de

140^000 réis.

26.0

U m a fazenda ou peque­
na courella d e  terra d e  
semeadura no sitio do A- 
reias, desta freguezia, 
com alguma vinha e  oli­
veiras, livre de fôro, ava­
liada na quantia de 6o$ooo 
réis, e  vae no valor de

3o$ooo réis.

2 9 o

O  goso de arrendamen­
to até ao anno de 2oo5, 
de uma fazenda compos­
ta de terra de semeadura 
e vinha, sita no Brejo  Lô- 
bo, d’esta freguezia, estan­
do parte d’este predio in­
culto.

E’ propriedade de D . 
Antonio Luiz Pereira  C o u ­
tinho (herdeiros) e paga- 
se d’e 11e a renda annual 
de 6$6oo réis a João  T a ­
vares Bastos, d’esta villa, 
e foi avaliado na quantia 
de 8688000 réis, e v a e
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no va lo r de 434^000 réis. 

3o.°

U m a  fazenda de ferra 
de semeadura, vinha, al­
gum as oliveiras, arvores 
de frueto, sobreiros e uma 
pequena casa de arrecada­
ção, sita no Passil, fregue­
zia de Alcochete, foreira 
em i 3$355 réis annuaes, 
sem laudemio, á Cam ara  
Municipal de Alcochete, 

'ava liada  na quantia de 
1:992^900 réis, e vae no 
va lo r de

996^450 réis.

3 2 .°

U m a fazenda de terra  
de semeadura própria pa­
ra hortaliças, vinha, arvo­
res de frueto, casas para 
habitação, cavallariça e 
pôço, sita no Passil, fre­
guezia de Alcochete; é 
praso foreiro em 5^900 
réis annuaes e laudemio  
de quarentena a Anto­
nio Gouveia  Dimas, na 
lórm a da antiga lei, sendo 
I$200 réis em papel e 
4S700 réis em metal, ava­
liada na quantia de réis 
1:076.1025, e vae no va­
lo r de

538$ o i5 réis.

33.°

U m a fazenda de terra  
de semeadura, com al­
gum  terreno proprio pa­
ra  hortaliças, alguma vi­

nha, arvores de frueto e 
sobreiros, sita no Passil, 
freguezia de Alcochete, 
livre e alodial, e foi avalia­
da na quantia de 3ooi$ooo 
réis, e vae no valor de

i 5o$ooo réis.

34-°
Um a gleba de terra de 

semeadura com vinha e 
alguns sobreiros, sita no 
Pinhal do Concelho, fre­
guezia de Alcochete, ava­
liada na quantia de réis 
700$000, e vae á praça 
no valor de

35o$ooo réis.

São citados para a re­
ferida praça quaesquer 
crédores incertos nos te r­
mos do número i. ° do ar­
tigo 844 do Cód igo  do 
Processo Civil.

Toda a contribuição de 
registo fica á custa do ar­
rematante.

Aos senhorios directos 
desconhecidos são appli- 
caveis as disposições le­
gaes respeitantes.

Aldeia G ailega do R i­
batejo, 22 de março de
I 9 Í 2 .

V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

J. de Sacadura Boite.

O E S C R IV Á O

Antonio Ju lio  F e rira  
M oulinho.

MERCEARIA 1.° DE MAIO
=  D E  =

582
J O S É  V I T O R I N O

N'este estabelecimento ha sem pre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas qualidades, assucares tinos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café, etc., bem como presuntos, firin h e ira s, paios de lom bo, chouri 
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de todas as qualidades da Com panhia União, licores diversos, pão 
de ló , broínhas de casamento. cavaquinhas de Santo A ntonio . Nunca es 
quecidos, biscoitos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
p rato e secos d'ovos e amêndoa p roprio s para as mais luxuosas mezas e 
m uitos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossivei.

T o d o s os doce*s vêem dirétamente de F ig u eiró  dos V in hos.

14 P R A Ç A  i. °  D E  M A IO  —  i 5

A L D E G A L E G A
LUZ ELÉTRICA

^JE sta  casa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
m aior rapide% e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e enveiop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program -

TIPOGRAFIA

GREGORIO GI!__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali­
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria­
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
prim eiro vejam os orçam entos e 0 ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de tínissima qualidade e por preços módicos.

R U A .  D A  P R A Ç A -  18
ALDEGALEGA 56$

mas, participações diversas, cir­
culares, livros, papel com inér­
cia i, rótulos para expediente de 
farmácia,,etc., etc.

Impressões de iuxo a côres, a 
ouro, prata, bron~e e cobre.

Emcarrega- sc de brochuras 
e encadernações.cartonagens

B IL H E T E S  DE VISITA
E m  cartão especial a 200, S o o , 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em íoòos os formatos para 0 que íem material sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 8

ALDEGALEGA
V I M  P O L I T I C A

F O R

LU IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r ead a n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6  e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 24 — 1 .°

L i s b ô a

Assim  se intitula o décimo volum e 
d'esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabtlissimo estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente l:gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
an jo s—Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onol itría — A  posse diabólica—- 
As cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra— A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os Encantamentos— Os filtros a fro d i­
síacos— A  evocaçf.o dos m o rto s—A 
arte talismânica no amor - A  lingua­
gem das flòres —A  adivinhação em a- 
m o r—A  astrologia e o amor - Os so­
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E , se acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m u n d ia l-o  doutor E m ilie  Laurent e 
Paulo Nagour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso táo legitimo com o o que tem 
o b tid " ern todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio , para to­
das as terras, mediante a sua im por­
tancia. Para o B razil. acresce 0 porte 
e 0 registo Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M IL IA S

Revjsta illustrada de ins­
trucção e recreio. A  publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Po r­
tugal. R. D iario de N oti­
cias, 9.3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irecto r— R ibeiro  de Carvalho

m m m  d e p o i s  00 p a r t o
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo supges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  1)0 P A R T O , que cóns- 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de mvest gação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até n época em que se for, 
mou a lenda d-) virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mV- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculiidas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de m í 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas rnysteriosas. do O riente oh.leo 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes para fecundar os flancos das 
V iruens que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  US DO P A R T O  narrativas de um encanto trá­
gico. outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras ainda de unia ohse- 
cante fé religiosa. ..  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e rel giosa. um esta i, suggesiivo ácêre» ‘lo 
culto das pedras fecun iantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do cuito dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  VIRGENS 
D E P O IS  1)0 P A R I O nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris- 
tianistno foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores,

VoSssanes gmMiiessdos
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D'01bac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud dW 1 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B uchner.

A c a l í a  t l c  a p j í s r e c e r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por P ierre  Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificam!^®

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para toda.- 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 11 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, M I 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a m8ÍS'Prii. 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos rece1 
e as pharmacias vendem  sem pre «por aito preço», extractos dozeaJO» £ 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en.o ntram  sem c ® 'J  ^ 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir 
nlorncão dns enferm ov np.m semnre rico*. ()  D IC C IO N A R IO  DEploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DI­
N Á  V E G E T A I., (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é por tnnto til

*1'J|em todas as casas — O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signae> 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutic® 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de I 7W ^  
trata da «descripção botânica e emprego medicinai» das p rin cip  ies p1- 
portuguezas e brazileiras. J

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encnntr,(jjjo> 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os Pe 
devem ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 2 1 6-B


